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Física Quântica e Espiritismo I: Um Alerta!

Alexandre Fontes da Fonseca
Apesar dos fenômenos ao nível quântico revelarem uma realidade muito diferente da que estamos habituados, carecemos ainda de maiores pesquisas antes de afirmar que a Física Quântica está confirmando os princípios espiritualistas.
A Física Quântica tem sido considerada, no meio espírita, como em alguns grupos religiosos, como sendo aquela que vai confirmar a existência de Deus e do espírito. Nesta matéria, temos um ponto de vista mais cuidadoso do que é normalmente apresentado. De fato, os fenômenos ao nível quântico têm feito os cientistas se sentirem incomodados e perplexos já que eles mostram que na realidade os nossos cinco sentidos nos fazem crer numa verdade ilusória. Porém, isso não significa que a Física Quântica esteja admitindo a existência de “algo exterior” ou “além da matéria”, conforme proposto pelas doutrinas espiritualistas. O movimento espírita deve, portanto, ser cuidadoso ao divulgar idéias ligadas aos fenômenos espíritas e àquelas propostas pela Física.

Nesta matéria um importante alerta é feito: afirmativas como “o perispírito causa a flutuação do vácuo quântico”, “a Física Quântica prova a existência de Deus” e “o espaço-tempo negativo representa o mundo espiritual”. Estas afirmativas carecem de credibilidade tanto científica como espírita, porque não foram obtidas conforme critérios científicos e da Doutrina Espírita. Não se sabe como essas conclusões foram obtidas e que passos teóricos e experimentais foram seguidos para obtenção do resultado final. Para que uma afirmativa seja considerada científica, não basta que ela envolva um assunto científico e nem que o autor dessa afirmativa seja cientista. É preciso que seja apresentada uma explicação mais detalhada e doutrinariamente embasada.

Apesar das nobres intenções de nossos irmãos que divulgam essas idéias, elas podem trazer consequências negativas para o movimento espírita. Para entendermos melhor o enfoque do problema, citamos Kardec (ítem VII da Intro-dução de O Livro dos Espíritos[1]): “Na ausência de fatos, a dúvida é a opinião do homem prudente”. Esta é a principal razão pela qual se deve tomar cuidado na divulgação de idéias e teorias espíritas que utilizem conceitos das outras ciências. Como os paradoxos da Física Quântica ainda não foram resolvidos pelos cientistas, é prudente esperarmos pelo desenvolvimento das pesquisas nesta área, de modo que possamos, como espíritas, nos posicionarmos melhor perante elas. Pelo simples fato de que nem todos os resultados experimentais da teoria quântica foram totalmente explicados, não autoriza ninguém a afirmar, por exemplo, que Deus ou o espírito é que estão por trás desses fenômenos. Esta atitude é equivocada, não-científica e, o que é pior, expõe o Espiritismo a críticas desnecessárias, afastando as pessoas que trabalham no meio científico e que conhecem bem o assunto.

Novas descobertas causam enormes revisões nos modelos teóricos existentes, demonstrando a fragilidade e o caráter efêmero das recentes teorias da Física. Recentemente tivemos a oportunidade de comentar a respeito desta fragilidade na Física, devido a uma importante descoberta na Física de partículas, e comparar com a solidez da Doutrina Espírita que passou incólume perante todos os descobrimentos do século XX[2]. Esta solidez se dá justamente porque o Espiritismo é uma doutrina baseada em fatos experimentais[2]1.

Comumente critica-se a comunidade científica por não se interessar pelas questões espiritualistas, no entanto, essa postura é bastante prudente. Imaginem se a Ciência desse crédito a toda teoria espiritualista que diz basear-se na Física Quântica para provar a existência de Deus, do espírito ou qualquer outro princípio. Uma pesquisa rápida na internet mostra que existem grupos e seitas religiosas que se utilizam da Física Quântica para darem respaldo aos mais variados assuntos. É importante saber que a comunidade científica prefere rejeitar tais idéias do que se arriscar com uma que seja completamente equivocada. Não foi isso que Kardec nos orientou com relação a novas questões? O espírito de Erasto nos orienta: “mais vale repelir 10 verdades que admitir uma só mentira, uma só teoria falsa”[4].

Por outro lado, esta afirmação não impede ao leitor de estudar e pesquisar seriamente tais fenômenos. Propostas teóricas serão sempre bem vindas. Porém, é preciso que o pesquisador entenda perfeitamente tanto as informações científicas quanto a Doutrina Espírita. É necessário que cada proposta teórica seja consistente tanto com os fenômenos materiais, quanto com os doutrinários aos quais se referem. Um ponto importantíssimo é que qualquer idéia ou sugestão não comprovadas científicamente deve ser divulgada e declarada como tal e não como uma certeza científica. Isto é importante, pois orienta os futuros leitores quanto ao atual status da pesquisa em determinados assuntos.

Na próxima matéria pretendemos explicar porque alguns fenômenos ao nível quântico geram uma idéia de que algo de origem divina esteja por trás deles. Comentaremos alguns pontos positivos e negativos a respeito da recente proposta espiritualista feita pelo físico Prof. Dr. Amit Goswami para solucionar os paradoxos da Física Quântica.

Lembremos ainda o ceticismo de Allan Kardec com relação às mesas girantes antes de conhecer melhor as causas do fenômeno. Achava ele que se tratava de um frívolo divertimento sem objetivo muito sério. Mas após constatar o fenômeno, buscou interpretá-lo à luz dos conhecimentos científicos da época. E, percebendo que os fatos tinham origem inteligente, Kardec iniciou um longo e paciente trabalho de pesquisa onde, somente após muita observação, estudo e questionamento, publicou sua primeira obra, O Livro dos Espíritos. Caros irmãos de ideal espírita, a ciência se desenvolveu muito desde então, porém, o exemplo do Codificador permanece tão atual quanto o foi em sua época. Sigamos o seu exemplo trabalhando na pesquisa espírita com muita perseverança, paciência, observação, meditação, estudo e, só então, depois de muita análise e muita autocrítica, é que devemos levar a público os frutos de nossa pesquisa. Não é necessário pressa, mas sim que tenhamos cuidado naquilo que estivermos informando. Nada como um pequeno passo após o outro. As gerações futuras agradecerão nossos esforços de hoje.
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Artigos Científicos 
FÍSICA QUÂNTICA E O ESPIRITISMO

PENSAMENTO
 

Física Clássica

Parte da física que abrange, de modo geral, os conhecimentos e teorias incluídas na física até próximo aos fins do século XIX, e se caracteriza por uma formulação teórica baseada nos conceitos e princípios da mecânica newtoniana e na geometria euclidiana


	
A mecânica de Newton era considerada
a teoria última dos fenômenos naturais
mas...



Faraday e Maxwell descobrem os fenômenos elétrico e magnético que não podem adequadamente ser descritos pelas leis da mecânica e que envolviam um novo tipo de força. Substitui-se o conceito de força pelo de campo.

Teoria da relatividade
Estende o campo de atuação da física à região de grandes velocidades
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Teoria geral da relatividade è Sempre que exista um objeto compacto, o espaço ao seu redor é curvo e o grau de curvatura dependerá da massa do objeto. Como o tempo não está isolado, este também é afetado pela matéria, fluindo diferentemente em partes diversas do universo.

	Não são apenas as medidas que envolvem espaço e tempo que são relativas mas toda a estrutura do espaço-tempo depende da distribuição da matéria.


 

	O espaço
vazio perdeu seu significado
na astrofísica e cosmologia devido à teoria
da relatividade e o conceito de objetos sólidos
foi destruído pela física
atômica.
	A visão
física clássica baseava-se
na noção de corpos sólidos movendo-se
no espaço vazio e permanece válida na
região denominada "zona de
dimensões médias".


Física Quântica
Estende o campo de atuação da física à região de pequenas dimensões

radioatividade à Propriedade que têm alguns nuclídeos de emitir espontaneamente partículas ou radiação eletromagnética, e que é característica de uma instabilidade dos seus núcleos. 

átomo (até 1909) à de mesma consistência em toda parte com cargas elétrica espalhadas aleatoriamente.
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	átomo à constituído de núcleo pesado (carga +) circundado por um número suficiente de elétrons para torna-lo eletricamente neutro.


Quando uma descarga elétrica atravessa uma amostra de gás hidrogênio a baixa pressão, formam-se alguns átomos de hidrogênio, os quais emitem luz na região do visível. A olho nu pode-se distinguir 4 bandas. 

	Átomo de Bohr
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Se os elétrons giram em torno do núcleo e se mantém ligado devido a forças elétricas, por que os elétrons não descrevem órbita espiralada e se aniquilam no núcleo do átomo?

	Postulados
	- O elétron não emite energia enquanto em sua órbita.
- Quando o elétron passa de uma órbita a outra, ele irradia ou absorve energia.


Max Planck descobriu que a radiação térmica não é emitida continuamente mas na forma de pacotes de energia. 
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h - constante de Planck 

n - frequência de oscilação

 

	Einstein denominou estes pacotes de quanta. Os quanta são partículas de um tipo especial, desprovidas de massa e que sempre se deslocam à velocidade da luz (2.997925x108 m/s), chamadas de fótons.


Comportamento de partícula è Quando a luz colide com um elétron, ela poderá transferir sua energia para o elétron (efeito fotoelétrico).

Comportamento de onda è Fenômeno de difração da luz só é possível quando esta é considerada como onda.


Esta teoria se estendeu também aos  elétrons pois este apresentava o fenômeno de difração.

Nos níveis subatômicos não se pode dizer que a matéria exista com certeza em lugares definidos; diz-se que ela apresenta "tendência a existir", e que os eventos atômicos não ocorrem com certeza em instantes definidos e numa direção definida ma que apresentam "tendência a ocorrer". No formalismo da teoria quântica, essas tendências são expressões da probabilidade e são associadas a quantidades matemáticas que tomam a forma de ondas. Estas ondas não são tridimensionais "reais", como as ondas sonoras, são ondas de probabilidade". 

A contradição aparente entre as imagens de onda e de partícula veio por em questão o conceito de matéria da física clássica.

 

	Átomo quantico 
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Rutherford demonstrou que os átomos, ao invés de sólidos e 
indestrutíveis, consistiam em vastas regiões de espaço nas quais moviam partículas
extremamente pequenas. Agora, a teoria quântica tornava claro que até mesmo estas partículas
nada tinham a ver com objetos sólidos.

	A órbitas em que os elétrons ondulatórios circulam tem de ter um comprimento de tal forma que as suas extremidades se encontrem, isto é, formem padrões conhecidos como "ondas estacionárias".
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Interação entre as partículas
*A criação de partículas materiais a partir da energia pura é, por certo, o efeito mais espetacular da teoria da relatividade.

* Quando duas partículas dotadas de elevada energia colidem, geralmente fragmentam-se mas cada um desses fragmentos não é menor que as partículas originais.

* As partículas são processos dinâmicos, que envolvem uma determinada quantidade de energia que se manifesta a nós como sua massa.

* Todas as partículas podem ser transmutadas em outras partículas; elas podem ser criadas da energia e desfazer-se em energia.

* Numa descrição relativística das interações de partículas, as forças entre elas são concebidas como uma permuta de outras partículas. Hoje, força e matéria são concebidas como tendo uma origem comum nos padrões dinâmicos que denominas partículas.

Na física moderna, o universo é, pois, experimentado como um todo dinâmico e inseparável, que sempre inclui o observador, num sentido essencial. Nessa experiência, os conceitos tradicionais de espaço e tempo, de objetos isolados, de causa e efeito perdem seu significado.


OBS: Fluido ou campo?

A proposição de Einstein, no entanto, não resolve o problema, porque a indagação quanto à matéria de base para o campo continua desafiando o raciocínio, motivo pelo qual, escrevemos da esfera extrafísica, na tentativa de analisar, mais acuradamente, o fenômeno da transmissão mediúnica, definiremos o meio sutil em que o Universo se equilibra como sendo o Fluido Cósmico ou Hálito Divino, a força para nós inabordável que sustenta a Criação.

Mecanismos da Mediunidade.

Onda è Uma onda é caracterizada pela sua amplitude e comprimento de onda, sendo a freqüência igual a velocidade dividido pelo comprimento de onda. 
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*Ondas eletromagnéticas são compostas por duas ondas interdependentes e transversais, uma de campo elétrico e outra de campo magnético, sendo que, uma onda não pode existir sem a outra. 
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Pensamento

Matéria mental baseada em sistemas atômicos em diferentes condições vibratórias a se exprimir analogamente a leis dos quanta de energia.

Mecanismos da Mediunidade

Pensamento das criaturas humanas 
· estado normal
· 
átomos inteiros excitados produzem ondas muito longas
· automatismo
· atenção, reflexão
· 
elétrons mentais excitados produzem ondas médias
· 
aquisição de experiências
· emoções profundas, concentração mental
· 
excitação dos núcleos mentais produzem ondas muito curtas
· 
imenso poder transformador do campo espiritual
Pensamento das criaturas
legiões angélicas ondas super-ultra-curtas mente humana ondas curtas, médias, longas animais ondas fragmentárias Mecanismos da Mediunidade - André Luis

O Tao da Física - Fritjof Capra

Clonagem


Para que a ciência possa clonar um ser humano é imprescindível que aceite o Espírito. Julgar que as qualidades intelectuais e morais fazem parte do cérebro e que retirando uma célula de uma pessoa com essas condições teremos outra igual – é uma utopia -, pois essas qualidades pertencem ao Espírito que as adquiriu na sua caminhada evolutiva. O que hoje clonamos é apenas o envoltório, o físico, nada mais, pois para cada corpo ou clone deverá ter um Espírito que terá um corpo de acordo com a sua necessidade e este corpo poderá ser mais ou menos perfeito. Ainda que aparentemente iguais, agirão de forma diferenciada, afinal são Espíritos totalmente independentes.

Dr. Sérgio Felipe de Oliveira* explica como isso ocorre dentro do conceito da Genética e da Codificação Espírita. “O Gene tem uma estrutura única, que une os átomos entre si, são as forças eletromagnéticas. Como decorrência disso as forças de Vandevour, as iônicas, as covalentes, as pontes hidrogemônicas, são todos padrões de forças para unir um átomo a outro, para que seja possível construir a molécula de DNA, mas o comando dessas forças vem do interior do átomo, da estrutura intra-atômica. Na estrutura de vácuo de cada átomo em que, obviamente, não existe matéria encontramos o Perispírito. Esse tipo de estrutura é detectado na forma do que os físicos chamam de energia flutuante quântica do vácuo. É o Perispírito que está ali. Então, numa estrutura interna, o Perispírito vai estar agindo sobre o DNA, induzindo-o a se abrir ou se fechar, conforme as ordens de comando do Espírito.”

Como exemplo podemos verificar a ação poderosa do Espírito sobre a formação não só do corpo, mas também da parte moral e cultural, nos casos de gêmeos univitelinos que podemos chamar de clones da natureza ou naturais que apesar de terem a mesma formação genética e educação na maioria dos casos são completamente diferentes a não ser em semelhança física.

O famoso físico quântico, Amit Goswami, indiano radicado nos Estados Unidos, considerado um dos mais importantes cientistas da atualidade, PHD em física quântica e professor titular há mais de 15 anos da Universidade de Física de Oregon, está envolvido em estudos que buscam construir uma ponte de união entre a Física Quântica e a Espiritualidade. 

Em seu livro O Universo Autoconsciente – Como a Consciência cria o Mundo Material, discorre sobre a temática com muita propriedade, que nada existe por acaso, fala da consciência, para não agredir com o termo Espírito, mas sabemos ser a mesma coisa. Na página 30 do livro em questão é abordado “... em vez de postular que tudo (incluindo a consciência) é constituído de matéria, esta filosofia postula que tudo (incluindo a matéria) existe na consciência e é por ela manipulada”.

Como vemos muito antes do que haveríamos imaginar o ideal de Allan Kardec será concretizado quando colocou no O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 1º - A Aliança da Ciência com a Religião.

Ana Gaspar

*Dr. Sérgio Felipe de Oliveira – médico formado pela Faculdade de Medicina da USP, pesquisador do Instituto de Ciências Biomédicas da USP, diretor do Departamento de Saúde Mental da AME-SP e diretor clínico do Pineal – Mind Instituto de Saúde de São Paulo.
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Universo Autoconsciente – como a consciência cria o mundo espiritual – Amit Goswami

A CONSCIÊNCIA QUÂNTICA
Fenômenos de Percepção Extra-Sensorial (PES)
            Neste capítulo, vamos lançar uma hipótese extremamente importante para compreendermos a ação dos extraterrestres junto ao ser humano. Vamos propor um modelo quântico da consciência que seja compatível com os modelos quânticos da física moderna e que possa explicar todos os fenômenos relacionados à ação desses seres com nossas consciências. Fenômenos como telepatia, premonição, canalização de mensagens psicofonadas e psicografadas, viagens da consciência fora da matéria e controle das informações nas mentes de pessoas contatadas e abduzidas.   

 

Modelo Quântico da Consciência
 

            Vamos lançar aqui as seguintes hipóteses:

 

1-     A consciência (ou mente) será tratada por nós como um objeto quântico, sujeita portanto a todas as leis que regem os objetos quânticos.

 

2- A consciência pode interagir com outras obedecendo as mesmas leis de   qualquer outro objeto quântico, como dois elétrons, por exemplo.

 

3- Duas consciências podem ser tratadas como objetos quânticos correlacionados, como pares de elétrons ou fótons correlacionados, como vimos anteriormente ao estudarmos o paradoxo EPR.

 

             4- As consciências, sendo tratadas como objetos quânticos correlacionados, devem interagir entre si através da não-localidade, ou seja, sem troca de nenhum sinal através do espaço-tempo. 

             5- Dessa maneira, mensagens podem ser transmitidas a qualquer ponto do universo material sem a troca de nenhum sinal eletromagnético, sendo, portanto, uma interação instantânea, como se as consciências jamais pudessem ser isoladas ou separadas umas das outras, da mesma forma que pares de elétrons correlacionados não podem ser separados.

 

             Através desse modelo podemos explicar muitos fenômenos ufológicos, tais como:

 

a)      A comunicação telepática entre um extraterrestre e um ser humano, estando um diante do outro ou a grandes distâncias, onde o extraterrestre não se encontre presente, mas apenas enviando uma mensagem telepática que é captada por sensitivos especiais ou indivíduos contatados.

b)      Percepção de imagens à distância de objetos, fatos ou acontecimentos ligados a seres extraterrestres.

c)      Sonhos e imagens impregnados na mente durante o sono que sugerem contatos com seres extraterrestres.

d)      Experiências extrafisicas e extracorpóreas (viagem astral) onde a consciência esteja atuando fora da matéria em ambientes que acreditamos ser um deslocamento da consciência para outros subuniversos quânticos onde operam as consciências extraterrestres.

e)      Imagens pré-cognitivas de eventos ufológicos que de uma certa maneira podem ser impregnadas nas mentes humanas revelando eventos futuros de contatos ufológicos, aparições de objetos nos céus, etc.

f)        Como os seres extraterrestres podem manipular nossas consciências a ponto de apagar de nossas mentes todas as  lembranças dos contatos com eles.

 

 Todos esses fatos podem ser esclarecidos e compreendidos sem que precisemos ser místicos ou esotéricos. A nova física já possui ferramentas importantes para embasar tais teorias e nossa intenção é mostrar a todos que o modelo da consciência quântica pode ser um caminho para explicarmos a fenomenologia da PES, bem como da ação dos seres extraterrestres, quando envolve  nossas consciências no processo de interação com eles.

 

            Acredito que seres muito mais avançados que nós já tenham desenvolvido modelos substanciais para compreenderem suas próprias consciências e como elas podem interagir com outras e até mesmo interagir com a matéria. Esses seres poderiam até construir suas tecnologias baseando-se nesses modelos quânticos da consciência e assim elaborar amplificadores mentais para aumentar a capacidade de suas mentes, podendo interagir com as nossas, introduzindo ou retirando delas todos os dados ou tudo o que bem entendessem.

 

            Suas ações telepáticas seriam amplificadas por aparatos tecnológicos e sintonizadas especificamente com outra consciência em um suposto estado de “singlet” (objetos quânticos correlacionados). Dessa forma poderiam contatar telepaticamente e enviar mensagens somente às pessoas desejadas. Por exemplo, em um grupo de pessoas reunidas somente uma poderia estar captando as mensagens. Eles estariam sintonizando apenas uma mente escolhida deixando de fora todas as outras.

 

            Através do modelo da consciência quântica podemos notar que duas mentes podem estar em estado "singlet", correlacionadas como dois pares de elétrons, relacionando-se entre si como se não existisse nenhuma distância entre ambas, como se as mentes estivessem praticamente ligadas e fossem uma única mente ou um único objeto quântico conectado. 
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            Nesse caso o eu, ou a minha consciência, pode ser tratada como um objeto quântico exatamente como o elétron. Dessa maneira podemos pensar que a consciência é na verdade um campo de energia que se estende até o infinito. A consciência pode ser tratada como uma dualidade partícula-onda. Da mesma maneira que o elétron, ela seria uma condensação local do campo, como vimos nos capítulos anteriores. Assim, aquilo que nós imaginamos como  sendo o meu “eu”, a minha mente ou o meu ser, não passariam de condensações locais do CAMPO CONSCIENTE CÓSMICO. 
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            Podemos supor que a individualidade não passe de uma consciência altamente condensada e adensada num ponto e que o campo da consciência se estenda até o infinito à sua volta. Nesse modelo, todos os outros seres do Universo não passariam de condensações locais do CAMPO CÓSMICO CONSCIENTE. Assim pensando, todas as consciências estariam conectadas umas às outras, sendo, portanto, impossível separá-las, da mesma maneira que não podemos separar e isolar de nenhuma forma objetos quânticos.

 

            Filosoficamente falando, a nova física e esse modelo quântico da consciência, trariam de novo à tona uma antiga discussão sobre a unidade de todas as coisas do Universo. Todos nós somos um, dizem os sábios. Talvez eles nunca estivessem errados nessa afirmação e só agora podemos, através dessa nova linguagem, revisar esses velhos conceitos e discuti-los dentro de uma ótica científica.

 

 CONSCIÊNCIA FORA DA MATÉRIA
            Através desse modelo quântico da consciência podemos explorar um aspecto muito interessante e um dos mais controvertidos da natureza humana até os dias de hoje: a consciência fora da matéria ou vida fora da matéria. 

            A ciência oficial trata a consciência como sendo fruto de uma evolução biológica, existindo apenas como resultado dela. Essa é a conhecida teoria ascendente, onde a consciência é gerada no interior de estruturas biológicas avançadas como os seres humanos. 

            Atualmente os físicos quânticos estão questionando essa teoria e dando uma nova interpretação para a consciência baseada em fenômenos quânticos. A consciência e a própria vida não seriam frutos do acaso ou de um acidente da natureza e existindo somente no planeta Terra. A nova física abre portas para discussões acerca da natureza real da consciência e tudo aponta para uma consciência anterior à matéria. A consciência existiria independente da matéria ou do corpo biológico. Na verdade, o corpo biológico é que seria resultado da consciência, sendo planejado, com toda sua complexidade, em outros subuniversos, onde a própria consciência estaria presente. A consciência e as inteligências que habitariam esses subuniversos superiores planejariam e executariam estruturas biológicas para que a consciência pudesse manifestar-se nesta dimensão mais densa do Universo.

            O fato de não nos lembrarmos de nossas vidas anteriores nem os contatados de suas experiências ufológicas, leva-nos a formular um modelo de níveis quânticos para a consciência. Vamos expor aqui tais idéias como um exercício para lançar luz à compreensão de fenômenos ufológicos até então inexplicáveis.

NÍVEIS QUÂNTICOS DA CONSCIÊNCIA
            

            Da mesma maneira que para o átomo de hidrogênio, podemos estabelecer para a consciência um modelo de níveis quânticos, pois a consciência será tratada por nós como um objeto quântico e, portanto ela deverá obedecer todos os parâmetros da física quântica.  
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            Vamos dividir a consciência em 3 níveis quânticos de energia que batizaremos de:

 

N=1 como área consciente

 

N=2 como área subconsciente

 

N=3 como área inconsciente

 

Notem que no desenho acima temos que essas áreas são sempre separadas por uma barreira quântica entre os níveis de energia da consciência.

 

            Na área consciente ou N=1 temos a formação daquilo que chamamos de memória e área de dados de todas as informações obtidas nesta vida. É a nossa personalidade fruto de nossa vivência neste mundo e nesta vida atual.

 

            Na área subconsciente de N=2 temos uma zona onde dados são armazenados numa freqüência muita mais baixa que na área consciente. Nessa área são gerados os nossos sonhos e milhares de outros fatos que influenciam nossa personalidade. Porém, quando estamos conscientes não podemos acessá-la livremente, pois toda nossa mente está atuando numa freqüência  quântica muita mais alta. Quando estamos relaxados ou em transe, como no caso de experiências com hipnose, podemos acessar essas áreas e extrair dados que não estão na área consciente.

 

            Já na área inconsciente de N=3 o nível de energia quântica é muito mais baixo e sua freqüência característica também. Nesta zona de nossa consciência estão armazenados todos os dados de nossas experiências fora da matéria e de nossas vidas anteriores, ou seja, toda nossa memória cósmica. Podemos assim supor que nossa consciência é praticamente imortal, sendo mortal apenas os corpos biológicos, veículos de nossas consciências neste subuniverso quântico n=1.

 

CONSCIÊNCIA E ILUMINAÇÃO
Um salto quântico da consciência
 

            O conceito de iluminação para os orientais pode muito bem estar ligado a alguns mestres que em vida conseguiram acessar dados de sua área inconsciente. Um ser que consiga conectar todos os níveis quânticos de sua consciência poderá se tornar um ser com consciência cósmica e lembrar-se de informações e dados adquiridos em milhões de anos, por onde quer que tenha andado sua consciência antes da vida aqui na Terra. Um estado de supra consciência poderá instalar-se e a persona dessa vida desaparecer por completo, fundindo-se com a consciência total. 

            Talvez fosse isso que os grandes mestres e avatares do passado queriam nos dizer quando falavam: 

 

“Conheça a si mesmo e conhecerás a Deus.”
 

            Toda sabedoria cósmica e toda experiência da consciência, oriundas de outros universos, estariam armazenadas em nós mesmos, bastando apenas, para serem conhecidas, acessarmos esses dados que estariam alojados em um estado quântico superior de nossas próprias consciências. 

            Esse modelo quântico da consciência nos permite abrir portas para consolidar e cruzar informações de várias culturas e tentar compreender ensinamentos antigos com uma ótica totalmente cientifica e moderna.

            Fenômenos ufológicos terão mais clareza quando discutidos sob esse novo prisma e esse novo modelo da consciência. A questão da vida após a morte também será fácil de ser levada a um nível científico, deixando-se de lado as questões religiosas.

 

            Como atingir esses estados superiores da consciência e nos tornarmos iluminados? 

 

A resposta é muito simples do ponto de vista da física quântica. Basta que alteremos a freqüência quântica de nossa consciência, ou tecnicamente falando, realizarmos um SALTO QUÂNTICO EM NOSSA CONSCIÊNCIA. Uma consciência que esteja operando no nível quântico N=1 deverá alterar toda sua freqüência quântica para perder energia e fazer com que sua característica de individualidade torne-se menos acentuada. Em termos técnicos significaria o seguinte: quando a consciência está operando no nível quântico N=1 ela está vibrando com uma freqüência muito alta, portanto possui um comprimento de onda associado muito curto, e isso faz com que o pacote de ondas associado ao modelo dessa consciência ocupe uma região do espaço muito mais restrita para ser localizada, da mesma maneira que estudamos esse fato para o conceito da partícula e solidez do elétron.
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            Nesse caso temos uma consciência muito densa e restrita numa pequena região do espaço-tempo. 

 

            Mas à medida que baixarmos a freqüência quântica da consciência de tal forma que ela possa operar um salto quântico e passar para o nível N=2 ou mesmo o nível mais baixo de N=3, sua estrutura como pacote de onda irá alterar-se de forma extremamente significativa. 

 

            O pacote de onda associado a essa consciência terá seu comprimento de onda aumentado e se espalhará numa região muito maior do espaço-tempo ao seu redor, dando assim uma noção de expansão da consciência.

 

[image: image13.wmf]x 

x 

x 

y 

1

2

Consciência operando em N=3

Menor solidez

Menor frequência

Maior comprimento de onda

Ocupando maior região do espaço

O espalhamento da onda


 

            Como podemos ver no desenho acima, o pacote de ondas associado à consciência, neste caso, se estende por uma região muito maior que no primeiro caso, onde a consciência operava no nível quântico N=1. Esse aspecto ondulatório dos objetos quânticos nos permite dar uma nova interpretação para a consciência e termos a chave para que a humanidade possa sair de vez desse estado denso de sua consciência e dar um salto evolutivo significativo em nossa civilização. Acredito que esse salto quântico da consciência será a  chave para a grande transformação da humanidade.

 

            Na medida em que desenvolvermos teorias mais consistentes sobre a natureza de nossas consciências e de como elas funcionam, poderemos desenvolver técnicas e até mesmo tecnologias que facilitem operar saltos quânticos e assim experimentarmos estados elevados em nossas mentes sem o uso de drogas químicas ou mecanismos destrutivos ao ser.

 

            Os antigos mestres orientais da Índia e da China, desenvolveram técnicas como ioga, tai chi e muitas outras técnicas de relaxamento e meditação. Essas técnicas fazem com que naturalmente nossa freqüência quântica cerebral baixe vertiginosamente. Quando nossa consciência atinge esses estados mais calmos e relaxados podemos vislumbrar disposições novas em nosso ser e os fenômenos de PES (Percepção Extra Sensorial) são mais consistentes. A meditação e outras técnicas similares levam nossas consciências a operar um SALTO QUÂNTICO, nos conduzindo assim a estados alterados de nossa consciência ou à ILUMINAÇÃO.  

 

            Civilizações extraterrestres dominariam com facilidade essas técnicas e poderiam fazer com que suas consciências estivessem constantemente operando nesses estados superiores, possuindo, portanto, uma supra consciência, e serem, de nosso ponto de vista, seres iluminados. Temos que adquirir uma nova visão sobre essas raças que nos visitam, pois só assim estaremos aptos a manter um contato mais saudável com esses seres das estrelas.

 

O EXPERIMENTO DE JACOBO GRIMBERG-ZYLBERBAUM
 

             O neurofisiologista mexicano Jacobo Grimberg-Zylberbaum e seus colaboradores realizaram recentemente um experimento que vem reforçar nosso modelo da consciência quântica e da não localidade para fenômenos de interações psíquicas. 

 

            Esse experimento é o equivalente cerebral do experimento de Aspect realizado com os fótons e foi montado da seguinte maneira: dois sujeitos são instruídos a interagirem durante um período de cerca de 30 a 40 minutos, até começarem a sentir que se estabeleceu uma conexão ou uma comunicação direta entre ambos. Depois, os dois são colocados separados em gaiolas de Faraday, um espaço metálico que tem como objetivo bloquear todos os sinais eletromagnéticos que possam eventualmente entrar ou sair desse espaço.  Sem que um dos indivíduos saiba, o outro é submetido a um sinal luminoso piscante que produz um sinal evocado, ou seja, uma resposta eletro fisiológica produzida por um estímulo  sensorial medido por um eletro-encefalograma no cérebro estimulado pela luz. Porém, espantosamente, o cérebro do outro parceiro, o não estimulado, que mantém a comunicação direta com o estimulado, acusa também uma atividade eletro fisiológica denominada potencial de transferência, muito parecida com a forma e força do potencial evocado no cérebro estimulado. Em contraste a esse fenômeno, sujeitos de controle não demonstram quaisquer potenciais de transferência. 

 

            Aqui podemos levantar a seguinte pergunta:

            

            Como ambos puderam interagir sem que houvesse qualquer troca de sinais eletromagnéticos? Uma mensagem foi trocada entre os dois, mas como isso aconteceu? Mesmo que a distância entre eles fosse praticamente infinita, esse fenômeno ocorreria.

            

            A explicação é bem simples, se tratarmos as consciências como objetos quânticos correlacionados. A não-localidade age nos dois cérebros-mente como um sistema correlacionado. A correlação estabelecida entre os dois cérebros é mantida através da consciência não-local, em virtude da natureza quântica do cérebro.

            É importante salientarmos que essa experiência não viola a lei da causalidade, pois nenhum dos participantes comunicou qualquer experiência consciente relacionada com o aparecimento do potencial de transferência. Nenhuma informação do nível subjetivo foi transferida. O colapso não-local e a semelhança dos potenciais evocados e transferidos dos sujeitos devem ser encarados como um ato de sincronicidade. A importância da correlação torna-se clara apenas após a comparação dos potenciais. Essa situação é totalmente semelhante ao experimento de Aspect. 

 

            Notem a importância dessa experiência, que pode trazer muita luz à nova interpretação da consciência quântica. Ela nos abre caminho para supormos que é possível interagir à distância sem que haja um sinal trocado entre os sujeitos. Apenas a capacidade de percepção dos envolvidos é que deve ser ampliada, e certos sensitivos naturais possuem essa capacidade.

 

            As inteligências extraterrestres certamente conhecem muito bem esse campo, pois a fenomenologia ufológica tem nos mostrado uma gama enorme de fenômenos onde a única explicação lógica para eles é lançarmos mão da teoria quântica da consciência.

 

EXPERIÊNCIAS FORA DO CORPO
            Vamos discutir agora um fenômeno conhecido como experiência fora do corpo, popularmente conhecido como projeção astral ou desdobramento consciente. Na casuística ufológica são muitos os relatos de contatos com seres extraterrestres através das experiências fora do corpo. Esses contatos podem se dar enquanto o sujeito está dormindo ou em uma espécie de transe induzido. 

             Um dos casos mais famosos na casuística ufológica nacional se encontra descrito no livro Mergulho no Hiperespaço, do saudoso General Moacyr Uchoa. O general descreve uma série de contatos com seres extraterrestres de aparência humana, sendo um deles, seu guia nessa experiência, com o nome de Yogarin. O mais interessante desses relatos se encontra exatamente na forma e no ambiente em que se deram esses contatos. Ele nos relata que entrava numa espécie de transe e, logo após, sua consciência, ou seu corpo astral, era conduzido ao interior de naves espaciais e em ambientes que, segundo ele, se encontravam numa região do Universo que ele não compreendia muito bem. Seu corpo ficava em estado de transe aqui na Terra, enquanto sua consciência viajava para ambientes extrafisicos que o general batizou de Hiperespaço. Em um desses contatos, ele chega a descrever uma viagem feita em corpo astral para outro planeta fora de nosso sistema solar no interior de uma nave extraterrestre.  

A riqueza de detalhes narrada por ele sobre suas experiências, bem como sua seriedade e integridade, nos leva a crer na realidade delas, que não podem ser encaradas apenas como sonhos ou delírios. Aparentemente ele estava muitos anos à frente dos ufólogos, participando de vivências profundas nesses contatos. Ele mostrou uma natureza extrafísica e multidimensional desses seres que muitos ufólogos não possuem capacidade para compreender, nem ferramentas ou instrumentos científicos para discuti-la.

 

            Os ufólogos científicos temem estudar esse tipo de fenomenologia dentro da ufologia, pois têm medo de se envolver com coisas que parecem estar mais ligadas ao campo do misticismo e das religiões, como o espiritismo ou o orientalismo. Falar em projeção astral, espírito ou experiências fora da matéria em congressos de ufologia cientifica é uma heresia para eles. Por isso, o general nunca conseguiu ser levado a sério e seu trabalho nunca é citado nesse meio.

 

            Talvez agora, dando um tratamento mais científico a esses fenômenos, possamos tirar da prateleira inúmeros casos envolvendo esse tipo de casuística e darmos a eles a merecida importância, pois já temos ferramentas significativas para discutirmos essa realidade tão expressiva e sempre presente nos fenômenos ufológicos.

 

CONSCIÊNCIA QUÂNTICA E EXPERIÊNCIAS FORA DO CORPO
            Vamos analisar o modelo da consciência quântica do ponto de vista da física quântica para podermos explicar a possibilidade da consciência operar fora do corpo físico. 

            Nesse modelo, podemos dizer que a consciência não está totalmente presa e restrita ao corpo material. Na teoria demonstrada anteriormente sobre campos de consciência, baseada no modelo de campo de energia da estrutura das partículas elementares, pudemos ver que a consciência não possui uma dimensão especifica geométrica, que possa ser medida através de instrumentos, para que se possa avaliar suas dimensões e suas coordenadas relativas a um sistema referencial  no espaço-tempo adjacente. Isso nos leva a afirmar que a consciência não está totalmente restrita ao corpo físico do ser humano, nem alojada especificamente no cérebro. 

 

            Aqui surge novamente a famosa discussão da dualidade cartesiana corpo e mente, matéria e espírito. Nós somos condicionados a aceitar que a mente, ou a consciência, só pode existir e manifestar-se dentro de cérebros biológicos e que não podemos ter essa mesma consciência agindo e interagindo fora desse invólucro físico. No entanto, através dessa nova visão da consciência quântica, vemos que a consciência não se encontra fisicamente restrita a uma área específica do espaço-tempo. Na verdade, seu campo estrutural se estende até o infinito, possuindo apenas sua parte mais adensada numa certa região desse espaço-tempo, definida pela maior densidade de probabilidade que é especificada pelo quadrado da função de onda associada a essa mesma consciência. O raciocínio é o mesmo para todos os objetos quânticos em questão, basta ver o modelo do pacote de onda associado à consciência e veremos que ele se estende até praticamente o infinito, porém somente onde o quadrado da função de onde associado a ela nos fornece o local físico no espaço-tempo com maior probabilidade de ela se encontrar ali.

 

            No caso, isto quer dizer que, quando a freqüência do pacote de ondas associado à consciência é maior, temos a possibilidade de encontrar essa consciência extremamente adensada e restrita a uma pequena região do espaço-tempo, como vimos no modelo anterior. Somente nesse caso, de alta densidade do campo de consciência cósmica associada a essa mente, poderemos ter uma consciência agregada à matéria ou fixada no interior de um cérebro.  
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            Notem que a consciência em nosso modelo acima não possui uma dimensão física definida. Na verdade, ela se estende até o infinito teoricamente falando. Apenas sua parte mais densa se encontra aparentemente em uma região mais definida. A não-localidade da consciência leva-nos a pensar que não podemos mais associar simplesmente consciência a um cérebro ou a um corpo. Somos forçados a pensar em nossas consciências como algo mais expandido que pode transcender a matéria e nossa realidade como indivíduos encarnados e enclausurados nesses corpos e cérebros biológicos. 

 

            Mas como já vimos anteriormente, quando as freqüências cerebrais, ou da consciência, são alteradas, o pacote de ondas associado a ela também muda radicalmente sua freqüência, o que faz com que esse estado de solidez e localização da consciência num espaço-tempo restrito ao corpo perca totalmente sua identidade. A consciência passa a não mais identificar-se unicamente com seu corpo biológico podendo assim experimentar sensações de estar fora do corpo físico. 

 

            Em um estado de transe induzido por relaxamento, meditação ou em estado de sono profundo, essa freqüência associada à consciência muda radicalmente mudando portanto totalmente o conceito de uma consciência restrita ao corpo físico. Através desse modelo, podemos explicar de forma clara o deslocamento da consciência fora do corpo, bem como a ação da consciência em outros subuniversos quânticos superiores. 

 

            Podemos discutir vida após a morte, vida antes da matéria e até mesmo reencarnação. Em nosso modelo de múltiplos universos e multidimensões já apresentado, podemos estabelecer uma explicação lógica e científica para uma gama enorme de fenômenos espirituais e ufológicos até hoje sem sentido e a experiência do general Moacyr Uchoa, dentro desse modelo quântico da consciência, fica totalmente aceitável.

 

            Através desse modelo, a consciência não só pode se deslocar para fora do corpo, como existir fora dele independentemente. Os seres extraterrestres que contataram o general e muitos outros da casuística ufológica se mostram oriundos de uma outra dimensão com uma realidade totalmente extrafísica. Agora, nós ufólogos, temos uma ferramenta importante para analisar e compreender esses casos em sua total abrangência, basta, para isso, procurar compreender e estudar os modelos matemáticos que estamos expondo neste livro.

Física Quântica e 

Espiritismo II: 

Comentando Alguns Paradoxos
Alexandre Fontes da Fonseca
Os fenômenos ao nível quântico apresentam características completamente diferentes das que observamos no nosso cotidiano. No entanto, é prematuro crer que eles sejam causados por agentes de ordem divinos ou espirituais.

Na matéria anterior[¹], apresentamos um alerta a respeito de algumas afirmativas envolvendo idéias da Física Quântica e idéias espíritas ou espiritualistas. Pretendemos aqui comentar por que os paradoxos oriundos dos fenômenos quânticos geram a idéia de que Deus ou algo espiritual sejam a causa ou a origem de tais fenômenos. Pretendemos, também, discutir a respeito de uma proposta espiritualista feita pelo professor de Física Quântica, Prof. Dr. Amit Goswami, em seu livro “O Universo Auto-Consciente”[²], para solucionar esses paradoxos. O Prof. Goswami foi um dos convidados internacionais no IV Congresso Nacional da Associação Médico Espírita do Brasil ocorrido em São Paulo, entre os dias 19 e 20 de junho de 2003. 

Um dos fenômenos de natureza quântica que desperta exclamação nas pessoas leigas em geral é o chamado Salto Quântico, onde uma partícula “desaparece” da posição (ou estado) em que está e “aparece” em outra posição (ou estado) sem viajar através das posições (ou estados) intermediários entre o ponto (estado) inicial e final. Esse fenômeno sugere o pensamento de que a partícula se desmaterializa na posição inicial e se materializa, em seguida, na posição final. Assim, surge a idéia de se comparar esse fenômeno com o que a Doutrina Espírita descreve como sendo o efeito físico de materialização de objetos. O erro ocorre, primeiramente, porque partículas isoladas não são comparáveis a objetos macroscópicos. Pensar que “a partícula é desmaterializada aqui e materializada ali” é uma forma “clássica” de se pensar, isto é, é uma forma de pensar de acordo com o nosso costume de analisar os movimentos dos objetos macroscópicos. Não existe suficiente informação para concluir se o fenômeno de materialização ou desmaterialização de objetos macroscópicos ocorre da mesma forma como descrito com um salto quântico. Vale lembrar que os mecanismos do salto quântico são ainda uma incógnita para a Ciência. 

Outra característica interessante é a chamada dualidade onda-partícula onde um objeto quântico, apresenta características ora de partícula, ora de onda, dependendo de como “olhamos” para ela, isto é, de como o experimento é feito para detectá-la. O aspecto que chama a atenção é o caráter subjetivo do resultado do experimento: ele depende da nossa escolha. Voltaremos a esse ponto adiante. 

Existe um postulado da Mecânica Quântica chamado colapso da função de onda.  Por função de onda, entende-se uma função matemática associada às propriedades físicas de uma dada partícula ou sistema formado por um conjunto delas. Segundo a Mecância Quântica, o estado de uma partícula, antes de se fazer uma medida, é representado por uma superposição de todas as situações possíveis. Apenas após a medição é que algum dentre os possíveis valores de uma dada grandeza física se manifesta. É dito, então, que a função de onda colapsou para o estado representado pelo valor da grandeza medida. A partir daí, dependendo da propriedade física, se não houverem interferências externas, a partícula se caracterizará por possuir o mesmo valor que foi medido para a tal propriedade. Aqui, como no caso da dualidade onda-partícula, o observador tem um papel decisivo na caracterização das propriedades das partículas. 

Um outro fenômeno que foi constatado experimentalmente é o chamado fenômeno de não-localidade. Num arranjo experimental conhecido como “experiência de Einstein-Podolsky-Rosen” verificou-se ser possível o envio de uma informação de modo instantâneo de um ponto a outro do espaço. O salto quântico e o colapso da função de onda seriam, também, exemplos de fenômenos não-locais. 

Não é preciso citar outros exemplos para percebermos que esses fenômenos que acontecem com as partículas da matéria são completamente diferentes daquilo que vemos ao nível macroscópico. Esse caráter estranho e misterioso que tais fenômenos apresentam têm levado alguns irmãos nossos do movimento espírita a formularem extrapolações de ordem espiritualista para explicá-los. Apesar da intenção nobre de verificar o acordo entre o Espiritismo e os avanços da Ciência, tais estudos precisam ser feitos com um rigor ainda maior do que aquele que caracteriza um trabalho usual de pesquisa científica, pois a responsabilidade de divulgar uma idéia espírita ligada à Ciência é muito grande. Imagine o leitor o que pensará um cientista ao ler alguma interpretação errada de algum conceito científico. Poderemos afastar o seu interesse no Espiritismo por causa de uma idéia ou colocação errada. 

Desejamos comentar algo a respeito do trabalho do Prof. Dr. Amit Goswami que propõe a chamada Filosofia Idealista como solução para os paradoxos que apresentamos anteriormente. Segundo Goswami[²] uma solução seria postular-se a existência de uma consciência maior ou consciência cósmica que seria onipresente (para resolver o problema da não-localidade) e estaria ligada a cada ser humano (para resolver o problema do colapso da função de onda).  

Esta proposta é interessante do ponto de vista espiritualista e, ao nosso ver, se constitui na primeira proposta espiritualista mais séria envolvendo questões de ordem científica. Note que utilizamos a palavra espiritualista e não espírita. A razão para isso é que, em nossa análise, apesar da proposta do Prof. Goswami introduzir a existência de uma consciência que poderia ser considerada, em princípio, como o Criador, ela não resolve o problema do Espírito. Segundo a sua proposta, a nossa consciência individual não existiria de forma independente do corpo físico. Isso está em franco desacordo com a Doutrina Espírita que afirma que somos a “individualização do princípio inteligen-te”[³] (questão 79 de O Livro dos Espíritos), e que o princípio inteligente independe da matéria.

Como o Prof. Goswami foi um convidado especial no MEDINESP 2003, é preciso reafirmar o alerta que fizemos na matéria anterior[¹] de modo a orientar o leitor a receber as suas idéias e opiniões com precaução. Faço minhas as palavras do espírito de Erasto (Revista Espírita [4]): é preferível “rejeitar 10 verdades do que aceitar uma só mentira”(grifos nossos). 

Aproveitamos, ainda, esta oportunidade para convidar o leitor amigo ao exercício da ponderação quando ler ou ouvir dizer, mesmo dentro do movimento espírita, que disciplinas científicas como a Física, a Química ou a Biologia estão provando as idéias espíritas. Devemos ter cuidado com o material divulgado que leva o adjetivo de espírita. Mesmo as pesquisas mais sérias, como é o caso da proposta do Prof. Goswami, não podem ser tomadas como verdades resolvidas. Seria interessante consultar vários profissionais da área de Física, Química ou Biologia antes de se dar crédito a essa ou aquela proposta ou teoria. Seria de grande importância que os autores e escritores que divulgam trabalhos espíritas nesses campos que publiquem a explicação completa dos mecanismos de suas propostas. Isso nos ajuda a fazer uma análise crítica de cada idéia. Uma afirmativa não tem valor científico só porque está ligada a um tema científico. Mesmo autores que são profissionais em Ciência devem ser questionados já que isso não é garantia de que suas idéias são verdadeiras. 

Ainda sobre os paradoxos da Mecânica Quântica, vale lembrar que para a comunidade científica eles ainda não foram completamente pesquisados e esclarecidos. A atitude mais prudente é esperar pelo desenvolvimento dessas pesquisas de modo a termos mais certezas e seguranças sobre o assunto. 

Como físico, posso dizer que, apesar de não conhecermos ainda os seus mecanismos mais profundos, os fenômenos descobertos pela Física Moderna não estão em desacordo com os princípios básicos da Doutrina Espírita. E o que considero, particularmente, importantíssimo: eles (os fenômenos da Física Moderna) não sugerem que ela (a Doutrina Espírita) precise ser atualizada. 
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INTRODUÇÃO
 

As palavras espiritualismo e espiritualista têm uma acepção muito geral: qualquer um que acredite ter em si outra coisa além da matéria é espiritualista. Ao contrário, os termos ESPIRITISMO e ESPÍRITA são neologismos, isto é, palavras inventadas por seu codificador, Allan Kardec.

Allan Kardec definiu o Espiritismo como "uma ciência que trata da natureza, da origem e do destino dos Espíritos, e de suas relações com o mundo corporal”. 

O Espiritismo é então bem definido como uma ciência. Mas se distingue das disciplinas científicas já estabelecidas e estudadas nas academias pelo objeto de seus estudos: o elemento espiritual. 

Para ilustrar este ponto, tentaremos inicialmente identificar, em um breve resumo histórico, os elementos que caracterizam o Espiritismo. Em seguida, faremos um paralelo com alguns conceitos clássicos e modernos da ciência, para mostrar as ligações e as diferenças com relação ao Espiritismo. Por fim, abordaremos os diversos aspectos do conhecimento.

  
HISTÓRICO DAS APARIÇÕES E DO DESENVOLVIMENTO DO ESPIRITISMO
 

A partir de 1847, o lar da família Fox, em Hydesville no Estado de New York, foi perturbado por ruídos inexplicáveis, que tiravam o seu sono.

Em 31 de Março de 1848, a caçula da família, Kate Fox, teve a idéia de abrir um diálogo com o que se podia chamar a "causa" dos barulhos, estabelecendo convenções rudimentares (o número de batidas identificava a letra do alfabeto). A "causa" então respondeu, apresentando-se como o espírito de uma pessoa falecida, dando seu nome e sua história. Esses elementos, ignorados pelos assistentes, puderam ser verificados, pelo menos parcialmente. Kate Fox havia então descoberto o que parecia ser um meio de comunicação entre os dois mundos.

A série desses eventos, o exame rigoroso que foi feito (pelo menos três comissões foram nomeadas), assim como as acusações e as perseguições nascidas dos fanatismos religiosos, tiveram uma grande repercussão na Europa.

O fenômeno das mesas girantes decorreu por volta de 1850, expandindo-se largamente pelo mundo, e confirmava a hipótese da manifestação de forças inteligentes intervindo sobre o plano físico. É a própria mesa que indica um método permitindo obter a escrita, meio de comunicação mais prático e rápido. Mais tarde, se constatou que a escrita podia ser obtida diretamente por intermédio da mão dos médiuns, e as comunicações se realizar diretamente pela voz dos médiuns. Muitos outros fenômenos foram produzidos, como a escrita direta sobre ardósias ou sobre papel encerrado em caixas seladas, clarões luminosos, etc, e isso ao mesmo tempo e por toda parte no mundo.

Esses fenômenos se transformaram em moda e passa-tempo. Em conseqüência, foram freqüentemente acolhidos com grande incredulidade, mas atraíram também a atenção dos homens de ciência, que se puseram a observar e estudar seriamente a fenomenologia mediúnica, descartando rapidamente a hipótese de fraudes.

Entre eles figura Hippolyte Rivail, que mais tarde adotaria o pseudônimo de Allan Kardec. Nascido em Lyon em 1804, ele estudou em Yverdun, na Suíça, no Instituto de Henri Pestalozzi. Rivail começou sua carreira como professor de letras e de ciências. Excelente pedagogo, publicou diversos livros didáticos e contribuiu para a reforma do ensino francês.

Foi em 1854 que ele ouviu falar das mesas girantes e das manifestações inteligentes. Cético de início adotou, entretanto, uma atitude correta ao aceitar assistir às experiências, empreendendo depois seus sérios estudos do Espiritismo. Sem nunca elaborar uma teoria preconcebida ou prematura, aplicou o método experimental pela observação rigorosa e meticulosa dos fenômenos.

Analisando não somente o aspecto externo dos fenômenos, mas também o teor muito coerente das melhores comunicações recebidas, ele aplicou o princípio da causalidade: os efeitos inteligentes devem ter uma causa inteligente. Esta causa inteligente definiu a si mesma como sendo um espírito, ou princípio inteligente dos seres humanos, sobrevivendo à morte que não é senão a destruição do corpo físico. Mas "o Espiritismo não concluiu pela existência dos Espíritos senão quando essa existência se ressaltou como uma evidência da observação dos fatos e, também, de outros princípios”. 2
Allan Kardec rapidamente descartou a infalibilidade dos espíritos, que não sabem mais do que quando estavam encarnados entre os humanos. Não é por estarem mortos que devem tudo saber. Todavia, constatou que alguns dentre eles possuíam um nível intelectual e moral bem acima da média terrestre, que "se exprimiam sem alegorias, e davam às coisas um sentido claro e preciso que não pudesse estar sujeito à uma falsa interpretação."3 Além disso, seus ensinamentos lógicos clareavam, confirmavam e sancionavam por  provas o texto das escrituras sagradas e noções filosóficas por vezes muito antigas. Os fenômenos sendo naturais e universais, remontam à noite dos tempos.

Por um trabalho de observação e análise metódica, multiplicando as fontes (50.000 mensagens) e os médiuns, comparando as mensagens e  passando-as sob o crivo da razão e do bom senso, Allan Kardec organizou e triou os ensinamentos dos espíritos, e os publicou em 18 de Abril de 1857 no "O Livro dos Espíritos". Esse livro contém "os princípios da doutrina Espírita sobre a imortalidade da alma, a natureza dos espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e o porvir da humanidade, segundo o ensinamento dado pelos espíritos superiores."

Este último ponto é importante, porque precisa que a Doutrina Espírita não é uma concepção pessoal de Allan Kardec. Ele não é nem "fundador' nem "papa" do Espiritismo, mas "Codificador da Doutrina Espírita". Seguindo o mesmo princípio, entre 1857 e 1869, ano de sua desencarnação, Allan Kardec  completou "O Livro dos Espíritos" por outras obras, que são:

¨      "O Livro dos Médiuns", precisando a teoria dos fenômenos e das manifestações;

¨      "O Evangelho segundo o Espiritismo", dando a explicação das máximas morais do Cristo de acordo com o Espiritismo, explorando suas repercussões filosóficas e éticas;

¨       "O Céu e o Inferno" ou a justiça divina segundo o Espiritismo, que explora igualmente as repercussões filosóficas do Espiritismo no domínio da ética, e completa a base experimental;

¨       "A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo", aprofundando vários pontos da teoria.

   Voltaremos sobre as idéias de Kardec no desenvolvimento dessa exposição.

Outros homens de ciência igualmente estudaram esta fenomenologia, desafiando, por vezes, a conspiração do silêncio e mesmo o descrédito das ciências "oficiais" e suas academias.

Em 1853, Robert Hare, professor de química na Universidade de Pensilvânia, quis desmascarar "a ilusão dos fenômenos de Hydesville". Em 1855, após numerosas e meticulosas experiências, ele reconheceu sua autenticidade, publicando o livro "Experimental Investigation of the Spirit Manifestation".

A Sociedade Dialética de Londres nomeou uma comissão em 1869 para fazer a verificação dos fenômenos espíritas. Dezoito meses mais tarde, esta comissão reconheceu sua autenticidade. 

Alfred Russel Wallace, colaborador de Charles Darwin, afirmou em 1874: "Os fatos são coisas teimosas, dos quais não podemos nos desembaraçar segundo a nossa vontade. Não é exagero afirmar que os fatos principais estão hoje tão bem caracterizados e são também tão facilmente verificáveis quanto quaisquer outros fenômenos excepcionais da Natureza, ainda não reduzidos a uma lei”.

William Crookes, prêmio Nobel de física, conduziu pesquisas intensas entre 1870 e 1876, notadamente sobre os fenômenos de ectoplasmia, obtendo a materialização completa do espírito de Kate King. Ele afirmou, na academia de Londres, diante dos sorrisos maliciosos de seus colegas: "Eu não disse que isso é possível, disse que é”. Mais tarde, descobriu o Tálio, inventou o tubo de Crookes, o que levou à descoberta do elétron, dos raios X e do tubo catódico...

Em 1877, Zöllner, professor de Física e de Astronomia na Universidade de Leipzig, ao lado de William Edward Weber, professor de Física, de Scheibner, professor de matemática e de Gustave Theodore Fechner, professor de Física e filosofia naturalista, se declararam "perfeitamente convencidos da realidade dos fatos observados (com o médium Slade), e de que aí não havia nem impostura nem prestidigitação”.

Depois, em 1882, a Sociedade de Pesquisas Psíquicas (S.P.R.) de Cambridge estudou numerosos fenômenos, entre os quais várias centenas de casos de aparições, publicando regularmente o relatório de suas atividades (proceedings). Frederic Myers, psicólogo, aí participa no estudo do fenômeno da telepatia, qualificada de "fato incontestável".

        O Doutor Gustave Geley, professor da Faculdade de Medicina de Lyon, estudou o ectoplasma e os fenômenos de materializações. Obteve moldagens de cera, impossíveis de serem reproduzidas por outro processo e que estão conservadas no Instituto Metapsíquico International em Paris.

Por causa da intolerância das academias oficiais, o Doutor Paul Gibier, membro da S.P.R., teve de abandonar sua pátria, e se tornou diretor do Instituto Pasteur em New York.

Charles Richet, professor da Faculdade de Medicina de Paris, prêmio Nobel de Fisiologia e autor do "Tratado de Metapsíquica", participou nas experiências de Geley e naquelas da Comissão de Milão em 1892, com Cesare Lombroso, antropologista professor na Faculdade de Medicina de Turin, Alexander Aksakof, sábio russo conselheiro do tzar, e Carl du Prel, filósofo de Munich. Trouxe com ele, em 1894, a médium Eusapia Paladino, em companhia de Oliver Lodge, médico inglês, e de Frederic Myers. Este último chegou à conclusão de que a hipótese espírita era a única capaz de dar conta de todos os fenômenos que havia observado. Oliver Lodge afirmou que "a sobrevivência está cientificamente provada por meio da investigação científica”.

Charles Richet igualmente participou nos trabalhos da comissão de estudos científicos em 1898, com Camille Flammarion, astrônomo francês, e o Coronel Albert de Rochas, diplomata e administrador da Escola Politécnica. Este último realizou numerosas experiências sobre o magnetismo, o sonambulismo, a exteriorização da sensibilidade (desdobramento) e a motricidade assim como a levitação. Deve-se a ele a afirmação seguinte: "Esses fenômenos extraordinários (exteriorização da sensibilidade), dos quais o simples enunciado basta para exasperar aqueles que se consideram cientistas... não são para nós senão uma extensão do que temos observado, e sobre os quais, hoje, a dúvida não é mais possível”.

Camille Flammarion por muito tempo estudou e contribuiu para vulgarizar os fenômenos espíritas, escrevendo várias obras. Estabeleceu a existência da telepatia no momento da morte. Deve-se a ele a citação seguinte: "Não hesito em dizer que aquele que declara os fenômenos Espíritas contrários à ciência, não sabe do que fala. Com efeito, na natureza, não há nada de sobrenatural; há o desconhecido, mas o desconhecido de ontem torna-se a realidade de amanhã”.

Gabriel Delanne, engenheiro formado pela Escola Central das Artes e Manufaturas, estudou os fenômenos entre 1874 e 1926. Pesquisador infatigável merece um lugar de honra em razão de sua impressionante bibliografia de oito obras muito precisas e detalhadas sobre o Espiritismo científico e experimental.

Por sua parte, Léon Denis, orador incomparável e grande estudioso da fenomenologia, desenvolveu consideravelmente as conseqüências no plano filosófico e ético.

Citamos igualmente Ernesto Bozzano, etnólogo, Sir Arthur Conan Doyle, criador de Sherlock Holmes e autor de "The History of Spiritualism" (A História do Espiritismo), etc.

Precisaríamos de várias páginas para dar uma lista completa de todos os intelectuais que se têm debruçado sobre as relações entre os vivos e os chamados mortos. Todos esses pesquisadores eminentes da fenomenologia espírita teriam sido alvo de zombarias?

         É mais fácil falar do que demonstrar, levando-se em conta a riqueza, a extensão e a força das mensagens que nos legaram. "Seu caráter e seu saber são tão valiosos que se pode dizer: depois de tudo que tais homens afirmaram, é possível que realmente haja alguma coisa. É preciso primeiramente ter em conta o caráter das pessoas e o interesse que elas poderiam ter em ludibriar. Seria isso então uma diversão? Pode-se até se divertir por um instante, mas uma diversão indefinidamente prolongada seria tão fastidiosa para o mistificador quanto para o mistificado. Teríamos, além disso, uma mistificação que se propaga de uma extremidade do mundo à outra, e entre as pessoas mais sérias, mais honoráveis e mais esclarecidas; algo que seria pelo menos tão extraordinário quanto o próprio fenômeno”4.  Onde há fumaça, há fogo...

         Por outro lado, tiveram os críticos o trabalho de estudar os fatos aparentemente estranhos e de uma ordem nova? Se esses fatos se produzem, seguem forçosamente uma lei natural, e segundo a metodologia moderna, as atitudes ou precauções sistemáticas são recomendadas.

         A História das Ciências nos dá numerosos exemplos de descobertas que necessitaram de um longo período de lutas para vencer a resistência e mesmo a oposição da maioria ancorada às idéias em vigor.

No século XX, o Espiritismo conheceu um desenvolvimento importante no Brasil onde hoje mais de uma dezena de milhões de Espíritas freqüentam mais de 5500 associações. Os Espíritas pertencem a todas as classes sociais, dos mais modestos aos mais intelectuais. Há associações espíritas nas favelas, no meio dos operários, nas universidades, entre os médicos, psicólogos, psiquiatras, profissionais da comunicação, filósofos, militares, etc. Numerosas obras complementares cobrindo todos os aspectos da pesquisa e das aplicações da doutrina espírita têm sido publicadas.

Certamente o Espiritismo conheceu um desenvolvimento mais lento nos países industrializados, onde as tradições religiosas, a indiferença dos homens e seu apego às coisas materiais são mais fortes.

Os Espíritos o haviam pressentido afirmando que « Seria conhecer bem pouco os homens, pensar que uma causa qualquer pudesse transformá-los como por encanto. As idéias modificam-se pouco a pouco, conforme os indivíduos, e são necessárias gerações para apagar completamente traços de velhos hábitos. A transformação pode operar-se então apenas a longo prazo, gradualmente e passo a passo; em cada geração, uma parte do véu se dissipa; o Espiritismo o vem romper completamente; mas no entanto, se tivesse por efeito corrigir um só defeito que fosse em um homem, isso já seria um passo que teria dado, e por isso mesmo um grande bem, porque esse primeiro passo tornaria os outros mais fáceis. »

Na Europa e nos Estados Unidos, o longo período de desenvolvimento industrial desemboca atualmente em uma espécie de desencantamento e em um período de crise e se denota uma recuperação do interesse para as questões espirituais. Nos meios científicos, a Nova Gnose (Princeton), nascida nos anos 70, se vê religiosa no seu espírito, de resto estritamente científico. 

No meio médico, o magnetismo animal retorna com força, como também as experiências de morte iminente, a acupuntura, a hipnose, etc.

         Todavia, é imperativo distinguir os trabalhos sérios daqueles com fins comerciais, sensacionalistas, sectários, esotéricos ou provenientes de autores sem conhecimento de causa ou navegando em meio a sofismas.

Entre as diversas atividades da União Espírita Francesa, o Grupo Espírita Amor e Paz e o Centro de Hénin Beaumont realizam atualmente pesquisas sobre a Transcomunicação Instrumental, que serão objeto de uma apresentação específica.

Outros centros realizam experiências de fotografia transcendental. 

 

O ESPIRITISMO FACE AOS CONCEITOS CLÁSSICOS E MODERNOS DA CIÊNCIA
 

A Ciência é geralmente definida como "um conjunto de conhecimentos sobre um determinado objeto, obtido por certos critérios metódicos e sistemáticos, em um sistema construído logicamente”. A física é o exemplo típico.

Não desejamos entrar aqui nos debates filosóficos sobre a validade dos conceitos e dos métodos científicos, o que está longe de ter unanimidade. Com efeito, "este ramo da filosofia tem evoluído bastante nos quatro últimos decênios, nos oferecendo hoje uma concepção da ciência muito mais fiel à sua história”6. 

Limitar-nos-emos a apresentar sumariamente certos conceitos e depois examinaremos suas relações com o Espiritismo.

 

CONCEITOS CLÁSSICOS
 

Entre o século XVI e meados do século XX, a Ciência estava caracterizada pela adoção do "método racional" ou "método científico". Leonard da Vinci, Pascal, Bacon, Lavoisier, Descartes e Newton sublinharam a regra fundamental da experiência e da observação nas ciências da natureza. Nenhuma hipótese deveria intervir durante a observação, as leis eram deduzidas a posteriori. O método experimental tem sido estendido a diversos setores, desde a biologia à fisiologia. Estes conceitos clássicos predominam ainda em nossos dias no público e subsistem mesmo entre os cientistas.

Allan KARDEC afirma que "o Espiritismo não coloca como princípio absoluto senão o que está demonstrado como uma evidência, ou o que ressalta logicamente da observação”7. "Como meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente da mesma maneira que as ciências positivas, isto é, aplica o método experimental. Fatos de uma ordem nova se apresentaram que não podem ser explicados pelas leis conhecidas; ele as observa, compara,  analisa, e, dos efeitos remonta às causas, chega à lei que os rege; depois,  deduz as conseqüências e busca aplicações úteis "8.

Kardec emprega a expressão "ciência positiva", mas isso não significa que o Espiritismo aceite a metodologia e a ideologia positivista de Auguste Comte.

Com efeito, nesta época, a Ciência estava se impondo no centro do conhecimento humano. As leis novas não podiam ser incompatíveis com as leis estabelecidas. Estavam presas nas verdades absolutas, inquebrantáveis, que não se tinha mais necessidade de questionar: segundo o positivismo de Auguste Comte, uma vez o conhecimento tivesse sido estabelecido, apenas teria que progredir. O determinismo de Laplace, o atomismo, o cientificismo estava florescendo, e pretendia-se que a ciência poderia explicar e prever todos os fenômenos naturais. Não havia mais necessidade de se considerar a noção de divindade. Tinha-se mesmo chegado a invocar a idéia de que "a ciência tinha chegado ao seu fim" (Marcelin Berthelot).

Allan Kardec soube evitar este escolho, perguntando humildemente àqueles que pretendiam deter o privilégio da verdade: "Qual é o homem que pode gabar-se de possuir tudo, quando o círculo dos conhecimentos cresce sem cessar, e as idéias se retificam a cada dia?"9
Entrevendo no Espiritismo uma nova ordem de fatos e idéias, Kardec abriu uma nova via. EIe soube comparar, refletir, aplicar o método experimental e estruturar um pensamento progressista sobre a questão espiritual: "O objeto especial do Espiritismo é o conhecimento das leis do princípio espiritual, (...) uma das forças da natureza, que reage incessante e reciprocamente sobre o princípio material."10
Mas os fatos espíritas "têm por agentes inteligências que têm sua independência, seu livre-arbítrio e escapam porisso aos nossos procedimentos de laboratório e aos nossos cálculos, e assim não são mais da alçada da ciência propriamente dita."11 
Reconhecendo as qualidades da Ciência como escola de abertura e de humildade, e consciente da falibilidade do conhecimento humano, Kardec afirma todavia que "o Espiritismo e a Ciência se completam um ao outro: a Ciência, sem o Espiritismo, se encontra impotente para explicar certos fenômenos somente pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltaria o apoio e o controle."12
 

CONCEITOS MODERNOS
 

No século XX, a Mecânica Relativista e a Física Quântica balançaram as teorias clássicas, que passaram a ser vistas como idealizações que só podem ser aplicadas dentro de certos limites. O espaço e o tempo perderam seu caráter absoluto. Com o advento do Princípio da Incerteza de Heisenberg, os raciocínios clássicos, baseados na exatidão, pouco a pouco cederam terreno aos raciocínios probabilísticos. Esta época marca então um giro na história das ciências. A revisão radical dos conceitos fundamentais recolocou em pauta um bom número de princípios filosóficos ligados à ciência e à metodologia, acarretando as crises do positivismo e do determinismo. "Nenhuma lei teórica pode sair de um conjunto de fatos de maneira lógica e infalível”.

Segundo Paul Langevin, "os físicos têm sido obrigados a refletir de forma mais precisa na maneira como trabalham e na filosofia de sua ciência”. Assim, houve uma reaproximação entre a ciência e a filosofia. Isoladamente, ninguém pode reivindicar a hegemonia no domínio do conhecimento. No livro "A lógica da descoberta científica", de Karl Popper, filósofo britânico, foi introduzido em 1934 o critério da falibilidade: uma lei científica é válida até que os fatos provem onde e como ela é falsa. Ela então não tem mais necessidade de ser inquebrantável para ser científica (o que está conforme ao princípio da humildade).

Em 1962, Thomas Kuhn, professor de Física do MIT (Universidade de Massachusetts), apaixonado pela história e filosofia da Ciência, publicou "A Estrutura das Revoluções Científicas". Ele introduziu o conceito de paradigma (modelo). "Os paradigmas são descobertas científicas universalmente reconhecidas que, por um tempo, fornecem a uma comunidade de pesquisadores problemas típicos e soluções”. A ciência progride por revoluções, onde as certezas científicas e os paradigmas devem ser revistos e numerosos fundamentos perdem sua validade.

As idéias de Imre Lakatos caminham no mesmo sentido. Segundo ele, a ciência se desenvolve segundo um programa científico de pesquisa, que consiste em um núcleo rígido de hipóteses fundamentais, envolvidas por hipóteses auxiliares, ajustando o núcleo central. Esse programa científico evolui, e é dito progressivo se permite explicar novos fatos, e degenerativo no caso contrário. Neste último caso, é preciso elaborar um novo programa de pesquisa.

A ciência moderna tem então evoluído para "um clima de inexatidão racional, compatível com o livre-exame e incompatível com todo princípio que se pretenda absoluto”. 13
Ela reconhece mesmo as hipóteses à priori para preservar as leis em vigor, e a história mostra que isso é produtivo. Foi o caso na hipótese da existência de um corpo celeste influenciando a trajetória de Urano, tendo acelerado a descoberta de Netuno.

Certos cientistas, como Fritjof Capra, são mesmo abertos "ao misticismo, capaz de lhes fornecer a matéria prima para a elaboração de hipóteses experimentais”.14 Professor de Física na Universidade de Berkeley na Califórnia, Capra declarou em 1975, em seu livro "O Tao da Física", que "o método científico de abstração é muito eficaz e possante, mas não devemos lhe pagar o preço. À medida que definimos mais precisamente nossos sistemas conceituais, que traçamos um perfil e elaboramos relações mais e mais rigorosas,  cada vez mais eles se desligam do mundo real." Dito de outra forma, os cientistas, para manipular a Natureza das coisas, devem utilizar modelos tão complexos que não são mais acessíveis senão à uma elite, se afastando então do mundo dos sentidos comuns...

Capra afirma que existem outras aproximações possíveis da realidade. Cita o misticismo oriental: com a intuição liberada e isenta do conservadorismo da linguagem e das percepções restritas dos sentidos, o homem oriental percebe a verdadeira natureza das coisas. Segundo Capra, a Física moderna se aproxima desse estado de espírito.

Paul K. Feyerabend, físico ensinando na Universidade de Berkeley na Califórnia e na Universidade de Zurich, colaborador de Thomas Kuhn, sublinha as restrições da metodologia científica, e toma mesmo posição contrária em seu livro "Contra o método". A Ciência não seria senão uma ideologia, pura formalização de conceitos simbólicos aceitos por uma comunidade para propor e abordar uma certa ordem de fatos. Afirma, também, "que é preciso em nossas invenções um novo sistema conceitual, que suspenda os resultados já cuidadosamente estabelecidos das observações, ou que com eles se choquem; um sistema que confunda os princípios teóricos mais plausíveis, e que introduza percepções que podem não fazer parte do mundo percebido já existente”.Dito de outra forma, a multiplicidade das aproximações metodológicas é a melhor maneira de produzir um conhecimento científico; "O único princípio que não inibe o progresso é: tudo é permitido”.Entendamos por isso que os preconceitos e a dificuldade em se colocar algo em questão são um freio ao progresso científico.

       Enfim, notemos que essas idéias são próximas daquelas na base das técnicas criativas modernas, chamadas "brain storming" nos países de influência inglesa (remue méninges). Seu princípio de ação está longe de ser elucidado, mas dão resultados e já são largamente utilizados. Os participantes das seções de criatividade recusam a censura, devem fazer abstração dos bloqueios (culturais, perceptivos, etc.), tabus e idéias já recebidas, afim de se colocar em um estado mais favorável possível à inspiração e à produção de idéias. As seções são por vezes organizadas após uma noite de incubação do problema a ser tratado (a noite então traria efetivamente conselhos...).

As concepções modernas sobre a metodologia tendem então à relativizar e à desmistificar o conhecimento científico, considerado como uma aproximação, entre outros utilisados pelo homem para representar e manipular o universo onde ele vive. Certamente, o conhecimento científico é reconhecido e respeitado sob numerosos aspectos, mas sem o espírito de sistema que pretende, de forma absoluta, submeter tudo à estreiteza analítica de uma metodologia.

O objeto dos estudos do Espiritismo sendo diferente daquele das ciências materialistas, não há lugar para os comparar diretamente, salvo nas interfaces ou nos pontos comuns. A coerência de conjunto entre a Doutrina Espírita e as outras ciências permanece intacta, mesmo após este período de revolução científica, tanto pelo conteúdo dos princípios quanto pela metodologia.

Certas revelações dos Espíritos, anteriores a 1857, parecem mesmo estar ainda mais adiante. Por exemplo, à questão n°22 do Livro dos Espíritos:

"Define-se geralmente a matéria como: o que se ouve, o que pode causar impressão sobre nossos sentidos e o que é impenetrável; essas definições são exatas?”

Os espíritos respondem:

«No seu ponto de vista, isso é exato porque vocês falam apenas daquilo que conhecem, mas a matéria existe em estados que são desconhecidos para vocês; ela pode ser, por exemplo, de tal forma etérea e sutil, que não faça nenhuma impressão sobre os sentidos, entretanto é sempre matéria, embora para vocês assim não seja. »

Da mesma forma, respondendo à questão n°27, os espíritos revelam a existência de um fluido universal, cujas modificações seriam a origem da  matéria tangível, de sua massa, das forças de gravitação e das interações, assim como de outras propriedades físicas. Essas revelações não estão em contradição com as leis físicas conhecidas, como a lei da relatividade (a célebre fórmula E=mc2), enunciada 50 anos mais tarde. Elas poderiam simplesmente sugerir que esta lei não se aplica senão à matéria sob a forma que conhecemos, mas não, por exemplo, ao pensamento ou à matéria que reveste os espíritos. Esses últimos afirmam poder percorrer, quase instantaneamente, grandes distâncias e ter uma noção do tempo diferente da nossa.

Por outro lado, os pesquisadores estão sempre em busca da Teoria da Grande Unificação, da massa faltante do Universo, da explicação da gravidade, da estrutura íntima da matéria, da significação intrínseca das constantes como a da gravitação (G), a constante de ação de Plank (h), a velocidade da luz no vácuo (c), a temperatura do zero absoluto, etc. É pena que explorem muito pouco o filão das idéias reveladas pelos espíritos e conhecidas por outras religiões orientais.

No que concerne à metodologia, Kardec tinha sublinhado, desde 1857, a necessidade de desmistificar o saber totalitário das corporações científicas afirmando que, para muita gente, a oposição do corpo de sábios é, se não uma prova, pelo menos uma forte pretensão contrariada. Não somos daqueles que criam um reboliço contra os sábios, porque não queremos que digam de nós que damos coices: ao contrário, os temos em grande estima, e ficaremos fortemente honrados em contá-los entre nós; mas sua opinião não poderia ser, em todas as circunstâncias, um julgamento irrevogável. (...)

        Para coisas de notoriedade, a opinião dos sábios fazem fé, com justiça, porque que eles sabem mais e melhor do que o vulgo; mas tratando-se de princípios novos, de coisas desconhecidas, sua maneira de ver é sempre apenas hipotética, porque eles não estão, mais que os outros, isentos de preconceitos."15
Por outro lado, sublinhando o caráter progressista do pensamento espírita, Kardec se separa do positivismo. Ele entreviu a idéia do critério da falibilidade de Popper, como o princípio das hipóteses auxiliares ajustando o núcleo central estável, segundo as concepções de Lakatos,  acrescentando:

"O Espiritismo, caminhando com o progresso, não será jamais ultrapassado, porque, se novas descobertas lhe demontrarem que está em erro sobre um ponto, ele se modificará sobre esse ponto; se uma nova verdade se revelar, ele a aceitará."16
Os fatos espíritas existiram em todos os tempos, mas Allan Kardec os codificou com precisão, estabelecendo princípios teóricos, métodos, critérios e  valores para as pesquisas e mesmo vários exemplos concretos de problemas resolvidos pela teoria espírita. Uma análise mais detalhada17 permite afirmar que ele nos legou, assim, um verdadeiro paradigma científico, no sentido dado por Kuhn, que não deixa nada a invejar aos outros paradigmas científicos como a termodinâmica, a mecânica relativística, etc.

Da mesma forma, o Espiritismo tem todas as características de um programa científico de pesquisa progressiva, constituindo uma ciência legítima segundo Lakatos. "Seu núcleo de princípios fundamentais está ligado à existência, à preexistência e à sobrevivência do espírito, sua evolução, seu livre arbítrio, à lei de causalidade, etc."18 Os princípios auxiliares concernem à natureza do perispírito, à reencarnação, à condição do espírito após a morte e religam os princípios fundamentais aos fenômenos.

Todavia, o paradigma espírita não sofre de nenhuma acumulação de anomalias, e apresenta uma grande estabilidade. Ele é mesmo um núcleo de princípios fundamentais, que não é degenerativo. Pode-se tentar explicar pelas seguintes razões:

q       A maior parte dos princípios espíritas é deduzida de uma multiplicidade de fenômenos por uma observação empírica direta. Eles não necessitam de teorias ou de aparelhagens complexas para uma observação indireta, como é o caso da Física que é mais vulnerável. A Doutrina Espírita foi expressa em termos simples, acessíveis à maioria.

q       Inspirado pela espiritualidade, Kardec possuía um sentido científico e filosófico avançado para sua época, como o demonstram sua obra e a pertinência de certas dissertações explícitas sobre o método científico19, mesmo após quase 140 anos.

q       O Espiritismo constitui uma revelação cujo caráter está claramente definido por Kardec20:

 

        "Por sua natureza, a revelação espírita tem um duplo caráter: consiste ao mesmo tempo da revelação divina e da revelação científica. O primeiro,  porque seu advento é providencial, e não o resultado da iniciativa ou de um propósito premeditado pelo homem; porque os pontos fundamentais da doutrina são de fato o ensinamento dado pelos Espíritos encarregados por Deus de esclarecer os homens sobre as coisas que ignoram, que não poderiam aprender por si mesmos, e que lhes importa conhecer, hoje que já estão maduros para os compreender. O segundo, porque este ensinamento não é o privilégio de nenhum indivíduo, mas é dado a todos da mesma forma; porque aqueles que o transmitem e os recebem não são absolutamente seres passivos, dispensados do trabalho de observação e de pesquisa; porque não devem abnegar de seu julgamento e de seu livre arbítrio; porque o controle não lhes está interdito mas, ao contrário, recomendado; enfim, porque a doutrina não foi de forma alguma ditada integralmente, nem impõe a crença cega; porque ela é deduzida pelo trabalho do homem, pela observação dos fatos que os Espíritos colocaram sob seus olhos, e pelas instruções que lhes deram. Essas instruções ele estuda, comenta, compara, tirando então, por si mesmo, suas conseqüências e aplicações. Em uma palavra, o que caracteriza a revelação espírita, é que a fonte é divina, a initiativa pertence aos Espíritos, e sua elaboração vem do trabalho do homem."

Dizendo que os fundamentos de base do Espiritismo são revelados pelos Espíritos, Kardec os coloca além da percepção humana, em um nível de percepção mais extenso que é aquele dos Espíritos liberados do corpo físico. Isto é confirmado pela afirmação seguinte de Feyerabend: "Não podemos descobrir o mundo interior. Falta-nos uma norma crítica externa; um jogo de hipóteses sobressalentes; mas, como estas hipóteses seriam muito gerais e constituiriam, por assim dizer, um universo inteiro de trocas, nos falta um mundo onírico para descobrir as características do mundo real em que acreditamos habitar”.
Todavia, o modelo enunciado pelos Espíritos e codificado por Kardec não provém de um mundo onírico, mas de um mundo bem real. Submetendo-se a conceitos externos, fora do mundo material, os homens podem se informar sobre "coisas que ignoram, que não poderiam aprender por si mesmos, e que importa conhecerem, hoje que estão maduros para os compreender": essas são as coisas espirituais.

        Kardec diz igualmente que "até que surja um fato novo que não ressalte de nenhuma ciência conhecida, o sábio, para estudá-lo, deve fazer abstração de sua ciência e reconhecer que é para ele um estudo novo que não pode ser feito com idéias preconcebidas. "21
        Não estaria isso de acordo com um dos princípios de base das técnicas de ‘brain storming’, onde  se liberam idéias preconcebidas para resolver problemas difíceis ?

  

ASPECTOS DO CONHECIMENTO
  

CIÊNCIA
 

O Espiritismo possui então certas características da ciência: ele aplica o método experimental, vai às causas e às leis que regem os fenômenos, encoraja a objetividade, o espírito crítico e o desinteresse.

"Certamente, se dirá que os seres são um pouco especiais e os eventos mais que insólitos. A isto, é fácil responder. O estudo dos desencarnados não pode ser do domínio da biologia ou das ciências naturais. Quanto aos eventos (as relações dos humanos com os Espíritos), eles não são do domínio da história ou da sociologia. E, contudo, esses seres e eventos existem” 22. "E, contudo, se movem?" acrescenta Kardec ao assunto das mesas, parafraseando Galileu. "Os fatos não cessam de existir porque se os ignora" acrescenta Aldous Huxley.

         Kardec "antecipou a pós-modernidade científica", tratando os temas espirituais com a mesma razão que se aplica às questões materiais, demonstrando experimentalmente a existência do espírito, sua natureza, sua evolução contínua ao curso das reencarnações sucessivas, etc.

A metapsíquica e as diversas correntes da parapsicologia estudam em parte os mesmos fenômenos que o Espiritismo, e certamente com outro tanto de rigor por seu aspecto tangível. Todavia, essas disciplinas têm apresentado falhas das quais citamos aqui alguns exemplos 23:

Ø       elas acumulam os fatos, segundo as antigas concepções clássicas, sem elaborar um corpo teórico diretor;

Ø       limitam-se, voluntariamente, à seu aspecto externo e à hipótese materialista, mas as explicações, quando fornecidas, são freqüentemente isoladas, formando um conjunto amorfo. Por vezes, são puramente nominais;

Ø       as hipóteses são, por vezes, muito abstratas e ainda mais fantásticas que os fatos que elas procuram explicar24;

Ø       não levam sempre em conta todos os fenômenos; freqüentemente, fatos importantes não são reconhecidos, seja pela ausência de teoria diretriz, seja pelas idéias preconcebidas ou pela negação a priori da sobrevivência do ser;

Ø       privilegiam por vezes o aspecto quantitativo, pelo viés dos equipamentos, sem se assegurar previamente de sua validade para o aspecto qualitativo; 

Ø       numerosas obras sobre essas questões demonstram, da parte de seus autores, um certo menosprezo pelo passado, e uma tendência à retomar as pesquisas à partir do zero;

Ø       enfim, os fatores de ordem moral ou ética são raramente levados em consideração. 

   O Espiritismo demonstra que, devido à independência dos espíritos, o meio e a harmonia dos pensamentos têm uma enorme influência sobre a natureza das manifestações inteligentes, e o experimentador deve levar isso em conta.

  

FILOSOFIA
 

Vimos que as descobertas do início do século XX tiveram conseqüências filosóficas, causando assim uma reaproximação entre a ciência e a filosofia. O Espiritismo é bem uma ciência, segundo os critérios modernos da metodologia, o que mostra que o sentido filosófico de Allan Kardec era muito avançado para seu tempo.

Pelo diálogo ou pelas trocas mediúnicas entre o mundo espiritual e o mundo corporal, o Espiritismo "explica, em virtude de uma lei, certos efeitos reputados até hoje como milagres e prodígios, e dessa forma demonstra sua possibilidade. Alarga assim o domínio da ciência, por isso que ele mesmo é uma ciência; mas a descoberta desta nova lei acarreta conseqüências morais e, simultaneamente, o código dessas conseqüências constitui de fato uma doutrina filosófica”. 25 Ele "responde às aspirações do homem no que toca ao porvir, sobre bases positivas e racionais, e isso convém ao espírito positivo do século”.

Allan Kardec levou então a reflexão lógica a fundo, para daí deduzir a existência de leis naturais concernentes à natureza do homem, à vida, ao universo, à evolução, etc., codificando assim as bases de uma verdadeira FILOSOFIA.

A cientificidade do Espiritismo e os princípios de base de seu núcleo central residem justamente nesta parte filosófica, que permite explicar os fenômenos e torná-los inteligíveis.

 

RELIGIÃO / ÉTICA
 

Além disso, do ponto de vista filosófico, o Espiritismo explica e desenvolve, de maneira simples, clara e lógica, a noção de divindade, os evangelhos e as leis morais.

O movimento atual de certos cientistas em direção aos princípios religiosos e éticos confirma sua necessidade de integrar este aspecto do conhecimento às suas reflexões.

Foi a posteriori que o Espiritismo reconheceu o valor das duas primeiras grandes revelações, de Moisés e de Cristo, demonstrando que elas estão em conformidade com a ciência espírita e as novas revelações dos Espíritos. A revelação espírita é mesmo considerada como a terceira revelação, presidida pelo Consolador, o Espírito de Verdade anunciado por Cristo. Ela confirma e completa as revelações anteriores, "restabelecendo todas as coisas" por uma fé raciocinada, satisfazendo as capacidades intelectuais do ser humano contemporâneo.

"Não há fé inquebrantável senão aquela que pode enfrentar a razão face a face em todas as épocas da humanidade" (Allan Kardec).

"O Espiritismo toca então domínios até agora reservados às religiões. Mas em metodologia, o Espiritismo difere radicalmente das religiões tradicionais, porque rejeita a fé dogmática, a crença cega, as práticas rituais, o culto exterior ou esotérico e o misticismo. "A crise religiosa de nossa época é,  de início e sobretudo, uma crise de todos os mitos que contradizem o conhecimento científico" 26.

        O Espiritismo reaproxima a Ciência e a Religião, descartando-se primeiramente do espírito de sistema, e em seguida desembaraçando-se dos dogmas e superstições de origem humana para reter apenas a essência. Em conseqüência, o verdadeiro Espírita não se reconhece unicamente por seu conhecimento racional da doutrina Espírita. Sua certeza positiva sobre o porvir, desapegando-se dos fenômenos que atingem seus sentidos, fazem com que se comporte conforme a ética e a moral ensinada por Cristo. Sua máxima é aquela de Allan Kardec: 

Fora da caridade, não há salvação !"

porque sabe que seu interesse pessoal não seria servir senão em função de seu ardor pelo interesse coletivo.

  

CONCLUSÃO
 

Inquieto quanto ao controle das aplicações militares do átomo, ameaçando a sobrevivência do homem, Einstein sentiu que o conhecimento científico apenas não poderia bastar ao homem, afirmando que: "A Ciência sem a religião é cega; e a Religião sem a Ciência é manca."

        A força do Espiritismo está na integração lógica e racional dos três aspectos do conhecimento: os aspectos científico, filosófico e ético ou religioso. 

Allan Kardec teve então a missão "de apresentar uma nova aproximação do conhecimento humano, considerando o homem além dos limites do corpo e deixando entrever o conhecimento sob o ponto de vista do Espírito."27
       A rejeição sem provas ou a recusa em examinar racionalmente o mundo espiritual apresenta o inconveniente de deixar o campo livre ao abuso de todo gênero, geralmente de ordem financeira, e por vezes de forma dramática, explorando a credulidade das pessoas, por práticas sectárias, rituais, místicas ou outras. O Espiritismo traz os elementos lógicos que permitem refutar esses abusos de maneira formal, oferecendo respostas claras e consoladoras à maioria das questões existenciais, tão freqüentes na origem do desespero humano.

O Espiritismo não faz nenhum proselitismo, e não pretende deter a exclusividade da Verdade. Proclama a liberdade de consciência e o direito de livre exame em matéria de fé. Recebe aqueles que vêem a ele voluntariamente, e não procura demover ninguém de suas crenças ou de sua religião. A crença de uma pessoa pouco importa, desde o momento em que ela obre para o bem de seu próximo.

O Espiritismo se dirige àqueles que, estando perdidos ou não estando satisfeitos, procuram algo melhor. Não diz: "Creiam de início, e vocês compreenderão em seguida se puderem", mas sim: "Compreendam de início, e vocês crerão em seguida se o quiserem”.

O Espiritismo expõe sua doutrina e "se dirige àqueles que são bastante sábios para duvidar daquilo que vêem, e que julgam o porvir pelo passado, não acreditando que o homem tenha chegado ao seu apogeu, nem que a natureza tenha virado a última página de seu livro”. 28
        O Espiritismo convida essas pessoas de boa fé a estudá-lo e,  conhecendo a causa, criticá-lo procurando as falhas lógicas, comparando, distinguindo, analisando, e submetendo-o ao exame dos fatos e das conquistas das outras ciências. Ele lhes diz, com justiça: "Não se contentem em dizer que isso não é assim, pois seria muito fácil; provem, não pela negação, mas pelos fatos, que isso não existe, que nunca foi e não PODE ser; se não existe, digam, sobretudo, o que haveria em seu lugar; provem, enfim, que as conseqüências do Espiritismo não tornam os homens melhores e, portanto, mais felizes pela prática da mais pura moral evangélica." 29
       Encorajamos essas pessoas, desejosas de se esclarecer, a ler e meditar, não mais que as trinta páginas da Introdução do Livro dos Espíritos, o que lhes confirmará que o objetivo essencial do Espiritismo: não é senão procurar o que pode ajudar ao progresso moral e intelectual dos homens.

 

[image: image15.png]



Ø       Notas e fontes que serviram na compilação desta exposição:
· Allan Kardec: "Que é o Espiritismo", Preâmbulo.

· Allan Kardec: "A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo", "Caráter da Revelação Espírita", item 14.

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", questão n°1010.

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", Introdução, item III.

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", questão n°800.

· Silvio Chibeni: "Espiritismo, ciência e filosofia da ciência".

· Allan Kardec: "A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo", cap. l, item 55.

· Allan Kardec: "A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo", cap. 1, item 14.

· Allan Kardec: "O Evangelho segundo o Espiritismo", capítulo XV.

· Allan Kardec: "A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo”, item 16.

· Allan Kardec: "Que é o Espiritismo", cap. 1.

· Allan Kardec: "A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo", cap. 1, item16.

· Cláudio Souto: "Rivail e a pós-modernidade científica".

· Cláudio Souto: "Rivail e a pós-modernidade científica".

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", Introdução, item VII.

· Allan Kardec: " A Gênese ", chap. 1, item 55.

· Silvio Chibeni: "O Paradigma Espírita", Reformador, Jun, 1994.

· Silvio Chibeni: "Espiritismo, Ciência e filosofia da Ciência".

· Allan Kardec: Introdução do "Livro dos Espíritos", os três primeiros capítulos do "Livro dos Médiuns", os diálogos no capítulo I de "Que é o Espiritismo".

· Allan Kardec: " A Gênese ", cap. 1, item 13.

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", Introdução, item VII.

· Moreil: "A vida e a obra de 'Allan Kardec", capítulo IV.

· Silvio Chibeni: "Espiritismo, ciência e filosofia da ciência".

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", Introdução, item XVI, "Que é o Espiritismo", cap. 1, "O Livro dos Médiuns", cap. 4, ou "O Céu e o Inferno", primeira parte. Ver também as obras de Gabriel Delanne e de Ernesto Bozzano.

· Allan Kardec: "Que é o Espiritismo", cap. 1.

· Raymond Ruyer: "A Gnose de Princeton".

· André Henrique: "Reformador", Setembro, 1995.

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", Introdução, item VII.

· Allan Kardec: "O Livro dos Espíritos", Conclusão, item V.

